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TEXTO 1 

Polícia Federal vai apurar denúncia contra máfia das próteses 
O Ministro da Saúde, Arthur Chioro, e o Ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, anunciam medidas contra fraudes na 

comercialização de próteses 
Elza Fiuza/Agência Brasil 

 
O governo anunciou, nesta segunda-feira, cinco medidas para ampliar a segurança na comercialização de próteses, 

órteses e materiais especiais e a estruturação do plano de ação para prevenção de irregularidades no setor. O Ministério 
da Saúde vai atuar nestes casos em conjunto com o Ministério da Justiça, que vai colocar a PF (Polícia Federal) para 
investigar e punir os envolvidos. O ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, disse que em até 180 dias deve ser 
apresentado um conjunto de medidas para reestruturar a política de uso de dispositivos médicos no país. Quem quiser 
denunciar casos desta natureza pode fazê-lo pelo telefone 136. "O governo federal declara guerra a esta máfia que tira 
dinheiro dos cofres públicos, que tira a saúde das pessoas e lesa o bolso dos brasileiros. Estamos declarando guerra com 
toda a nossa força", afirmou Cardozo. 

Só em 2013 o Sistema Único de Saúde (SUS) gastou R$ 1,2 bilhão com procedimentos envolvendo próteses, órteses 
e dispositivos especiais. "Tenho sido procurado pelas operadoras de planos de saúde, por associações dirigentes de 
hospitais filantrópicos, de hospitais privados, por secretarias estaduais e municipais reportando o quanto essa situação 
das órteses, próteses e dispositivos médicos tem se transformado em um grande desafio para a sustentabilidade do nosso 
sistema público e privado de saúde", disse Chioro. 

O anúncio foi feito depois de denúncia do programa "Fantástico", da "TV Globo", feita neste domingo (04/01/2015), 
que mostrou esquemas entre empresas fabricantes de próteses, médicos e dirigentes de hospitais em cinco estados 
brasileiros. Os médicos recebiam comissões das empresas pelo uso dos dispositivos médicos em cirurgias e os dirigentes 
emitiam notas superfaturadas. Além de colocar a PF para investigar, as denúncias deverão ser encaminhadas para a 
Secretaria de Defesa do Consumidor e ao Conselho Administrativo de Desenvolvimento Econômico para apurar a 
possibilidade de formação de cartel na comercialização das próteses e à Receita Federal para a investigação dos suspeitos. 

Segundo o Ministério Público Federal, há pelo menos três denúncias nas Procuradorias da República de São Paulo, 
Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul de associação de médicos e instituições hospitalares com empresas fornecedoras de 
próteses, que devem ser investigadas primeiramente em cada Estado. O Conselho Federal de Medicina, por sua vez, 
lembra em nota que é proibido ao médico a interação com qualquer segmento da indústria farmacêutica e de outros 
insumos para a saúde com o intuito de comercializar produtos. A recomendação está inscrita nos artigos 68 e 69 do 
Código de Ética Médica. Em 2010, foi aprovada a Resolução CFM nº 1.956, que estabelece normas específicas para a 
prescrição de órteses, próteses e materiais implantáveis, que, entre outros pontos, veda ao médico exigir fornecedor ou 
marca comercial exclusivos. As regras valem para as relações dos médicos com instituições públicas, operadoras de 
planos de saúde e no setor privado. 

Como solução para eliminar definitivamente possíveis irregularidades na comercialização das órteses e próteses, o 
CFM afirma já ter proposto ao governo, a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) e Agência Nacional de Vigilância 
em Saúde (Anvisa) a fixação de preços para o segmento. Em 2014, foi apresentado, na Câmara dos Deputados, o Projeto 
de Lei 7.579/14, que, se aprovado, altera a Lei nº 10.742, de 6 de outubro de 2003, para dispor sobre a regulamentação 
econômica do setor de órteses, próteses, produtos para a saúde e incluir na competência da Câmara de Regulação do 
Mercado de Medicamentos (CMED), que já existe dentro da estrutura da Anvisa.  
 

Disponível em: <http://uol.com.br/saude>. Acesso em: 12 de jan. 2014. 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEXTO 2 

Disponível em: <http://www.jornalnh.com.brs-charges-dos-
jornais-desta-quarta-feira>. Acesso em: 09 de jan. 2014. 
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1. O objetivo principal do Texto 1 é 
a) informar o leitor sobre um fato anunciado na mídia. 
b) investigar denúncia de corrupção no Ministério da saúde. 
c) denunciar um crime cometido contra o patrimônio público. 
d) anunciar medidas tomadas pelo governo para combater a corrupção. 
 
2. A leitura global do Texto 1 permite afirmar que  
a) Há muita corrupção na saúde pública, mas existe solução para acabar com a falta de 
ética de alguns profissionais. 
b) o problema da corrupção na saúde pública é tão antigo que não se vislumbra mais 
nenhuma solução para essa questão. 
c) as autoridades já se habituaram a ver com naturalidade a falta de ética na saúde pública. 
d) as fraudes anunciadas contra a saúde pública não passam de especulação da mídia impressa. 
 
3. Quanto ao gênero, o Texto 1 é um(a) 
a) notícia. 
b) reportagem. 
c) artigo de opinião. 
d) artigo informativo. 
 
Considere a fala de uma das personagens do Texto 2 para responder à questão 4, 5 e 6. 

Te falei que não precisava botar prótese! 
A coluna dele está 100%!!! 

 
4. Considerando a inserção no Texto 2, o uso da exclamação no trecho indica 
a) contrariedade. 
b) indignação. 
c) satisfação. 
d) espanto. 
 
5. Sobre a organização sintática das orações que compõem o enunciado do trecho, é correto afirmar que 
a) a primeira é principal e a segunda subordinada. 
b) a segunda é principal e a primeira é subordinada. 
c) a terceira é subordinada e a primeira subordinada. 
d) a quarta é subordinada e a terceira é coordenada. 
 
6. Considerando sua inserção no Texto 2, o vocábulo que melhor estabelece uma relação de sinonímia com a 
palavra PRECISAVA usada no trecho é 
a) exigia. 
b) requeria. 
c) aparentava. 
d) necessitava. 
 
7. No Texto 2, o elemento linguístico MAS introduz uma relação de 
a) adição. 
b) oposição. 
c) concessão. 
d) Conclusão. 
 
8. Assinale a opção cujas palavras obedecem à mesma regra de acentuação seguida pela palavra PRÓTESE no Texto 
2. 
a) diálogo e ética. 
b) princípio e indivíduo. 
c) código e responsáveis. 
d) equilíbrio e existência. 
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9. A principal intenção comunicativa do Texto 3 é 
a) propor. 
b) criticar. 
c) informar. 
d) deliberar. 
 
10. No Texto 3, os elementos linguísticos QUEM e ME assumem, respectivamente, a função de 
a) sujeito e complemento verbal. 
b) complemento verbal e sujeito. 
c) sujeito e complemento nominal. 
d) complemento verbal e complemento verbal 

 

O trecho a seguir retirado do Texto 1 deve ser usado para responder à questão 12. 
 

“Só em 2013 o Sistema Único de Saúde (SUS) gastou R$ 1,2 bilhão com procedimentos 
envolvendo próteses, órteses e dispositivos especiais”.  

 
11. Se houver uma redução de R$ 300 milhões em gastos, o percentual de redução nos investimentos nesses 
procedimentos será de 
a) 20%. 
b) 25%. 
c) 30%. 
d) 40%.  
 
12. Diante das dificuldades econômicas, mas sem querer recorrer a empréstimos ou meios ilícitos, o pai de Joana 
resolveu vender o seu carro por R$ 10.000,00, sabendo que estaria arcando com um prejuízo de 20% sobre o preço 
pelo qual o comprou. Assim, sabemos que carro foi comprado por 
a) R$ 11.000,00. 
b) R$ 11.500,00. 
c) R$ 12.500,00. 
d) R$ 13.000,00. 
 
13. Para reformar o hospital indicado no Texto 3, após uma licitação pública, foi contratada a Empresa IF-Construções. 
Se a empresa utilizar 12 pedreiros e 8 serventes, trabalhando 8 horas por dia, como indicam as leis trabalhistas, a 
reforma fica pronta em 200 dias. Se forem utilizados 15 pedreiros e 10 serventes, com igual capacidade de trabalho 
dos anteriores, sabendo que eles também trabalharão sob a mesma carga horária diária, o tempo necessário para a 
obra contratada na licitação será de 
a) 100 dias. 
b) 120 dias. 
c) 128 dias. 
d) 150 dias. 
 
14. Para tentar combater a insegurança localizada na vizinhança, alguns moradores de uma rua com 100 casas 
resolveram se associar, abrir contas correntes em bancos e investir em conjunto ao longo de um ano. Após isso, 
contrataram uma empresa particular de segurança. Para isso, investiram metade do dinheiro que juntaram no Banco 
IF S/A, um quarto no Banco IF-Créditos, um quinto no Banco IF- Empréstimos S/A, deixando o dinheiro ainda disponível, 
R$ 6.000,00, no Banco do IF Imobiliário. Diante disso, o dinheiro que o grupo conseguiu foi 
a) R$ 150.000,00. 
b) R$ 120.000,00. 
c) R$ 100,000,00. 
d) R$ 90,000,00. 
 
15. Para exercitar os tópicos de uma aula de Matemática, João resolveu indicar à sua amiga Marta a rua onde mora 
por meio do mapa indicado na figura 1, em que se encontram as indicações das ruas e dos principais pontos de 
referência do seu bairro. 
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Pensando em garantir mais segurança a Marta, João lhe disse que reside entre a avenida da ciclovia e a rua do posto 
de saúde e entre as ruas Lajes e Caicó. Então, João mora na 
a) Rua Caicó. 
b) Rua Parelhas. 
c) Avenida Natal. 
d) Avenida Ipanguaçu. 
 
16. Buscando um tratamento mais igualitário e ético por parte de sua empresa, já que desempenha as mesmas funções 
e tem o mesmo tempo de trabalho que seu colega José, Maria cobra que seus salários sejam iguais. Maria sabe que 
seu salário corresponde 90% do de José. Sabe também que a diferença entre o seu salário e o de José é de R$500,00. 
Com isso, sabemos que o salário de Maria é de 
a) R$ 2.000,00.  
b) R$ 3.500,00. 
c) R$ 4.000,00. 
d) R$ 4.500,00. 
 
17. Três professores, a partir do Campus Cidade Alta do IFRN, sairão em viagem para pesquisar os hábitos e costumes 
das cidades do RN. Esses professores viajantes retornam ao ponto de partida exatamente a cada 4, 6 e 9 dias 
respectivamente, após a coleta de dados. Depois de algumas idas e vindas, eles se encontrarão novamente juntos no 
Campus Cidade Alta para reunir todos os dados pesquisados. Isso ocorrerá após 
a) 16 dias. 

b) 18 dias. 

c) 20 dias. 

d) 36 dias. 

 
18. Diante da necessidade de economia de energia elétrica, alguns alunos do Campus Natal Zona Norte do IFRN 
resolveram fazer uma pesquisa para verificar a média de consumo das casas de dois bairros circunvizinhos, Igapó e 
Potengi. No bairro Igapó, pesquisaram 600 residências e encontraram que o consumo médio mensal de energia elétrica 
por residência era de 250 KWh. Já no bairro Potengi, consultaram 400 residências e encontraram que o consumo médio 
mensal por residência era igual a 200 KWh. O consumo médio mensal de energia elétrica por residência, considerando 
os dois bairros, Igapó e Potengi, é 
a) 210 KWh. 

b) 220 KWh. 

c) 230 KWh. 

d) 240 KWh. 

Figura 1 
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19. O dono de um mercadinho em Pau dos Ferros reabastece seu depósito semanalmente. Para colaborar com a 
educação do seu filho, propôs a ele um desafio:  

Marcelo, se eu compro panelas de um fornecedor por X reais, que é o meu preço de custo, e sempre revendo com lucro 
de 50%. Em um dia de promoção no mercadinho, dou um desconto de 30% sobre o preço de venda que normalmente 
ofereço aos clientes. Nesse dia em especial, lucrei quanto ou perdi quanto?  
 

 
Seu filho, aluno do Campus Pau dos Ferros, prontamente aceitou o desafio e respondeu corretamente que seu pai, 
sobre o preço de custo, teve  
a) prejuízo de 20%. 

b) prejuízo de 10%. 

c) lucro de 10%. 

d) lucro de 5%. 

 
20. Em tempos de amplo debate sobre a ecologia, aspecto fundamental para a cidadania mundial, temos como 
patrimônio nacional e da humanidade, a Floresta Amazônica. Sabemos que ela tem aproximadamente cinco milhões 
e meio de quilômetros quadrados. De toda essa área, 60% fica em território brasileiro. Diante disso, a nossa 
responsabilidade sobre a Amazônia é realmente gigantesca, pois temos de lutar para preservar diversos ecossistemas, 
uma fauna riquíssima e uma flora até certo ponto inexplorada. Com essa perspectiva, para imaginar o tamanho dessa 
responsabilidade, pode-se verificar que a Amazônia brasileira supera a parte não brasileira em 
a) 1,1 milhões de Km2. 
b) 2,2 milhões de Km2. 
c) 3,3 milhões de Km2. 
d) 3,6 milhões de Km2. 
 

PROPOSTA DE PRODUÇÃO TEXTUAL 

A realidade atual da saúde pública brasileira parece ser apenas um exemplo da questão que 
se estende a muitos dos diversos setores sociais, a corrupção e a falta de ética nos serviços 
públicos. Não existe cidadania plena numa sociedade que não se oriente pelos valores éticos. 
Lutar por uma sociedade ética não é um dever restrito ao Estado. A participação do povo é 
essencial à garantia dos direitos sociais.  

Considerando que a ética nos serviços públicos é um direito do cidadão, a partir dos seus conhecimentos prévios sobre 
esse recorte temático, escreva um ARTIGO DE OPINIÃO, defendendo um ponto de vista sobre a seguinte questão: é 
possível acabar com a falta de ética e com a corrupção nos serviços públicos Brasileiros? 

ORIENTAÇÕES PARA A PRODUÇÃO ESCRITA 

Ao redigir sua resposta, use caneta esferográfica azul ou preta, escreva com letra legível, identifique-se apenas no local 
indicado, assine seu texto com o pseudônimo de Cidadão Honesto.   
Você poderá utilizar as informações presentes na prova, sem, no entanto, se limitar a copiar trechos desta avaliação. 
Além disso, não faça desenhos e/ou marcas na Folha de Resposta da questão discursiva.  
Lembre-se de que seu texto será avaliado, levando-se em consideração os seguintes critérios:  

a) produção do gênero textual proposto no comando da questão;  
b) uso da variedade linguística adequada à situação de comunicação proposta;  
c) abordagem do tema proposto no comando da questão;  
d) uso adequado de elementos responsáveis pela textualidade (coesão, coerência, informatividade e progressão). 

Você será penalizado em até 10 (dez) pontos se, em sua produção textual, desrespeitar os direitos humanos. 
Sua produção só será corrigida se tiver mais de 08 (oito) linhas autorais. 
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